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? C I C 1 2 S ACCESORIOS.REPARACIONES Y PIEZAS SUELTAS 
i Balmos, 02 I ^ f t 

BARCELONA 

Telefono 1445 S A N R ® n 
».•cwaiii'diii'aii'SM»™™ 

RKV1STA II.USTRADA DE SPORTS 

Oficinas: Balmes, 54, imprenla : Teléf. 2689-A 
: B A R C E L O N A ; 

Aparece los dtas 1 y 15 de cada mes 
. 75 c é n t l m o s 
. 1 peseta 

P r e c i ó s de s u s c r i p c l ó n 

t'spana, un afio I S p e s e t a s 
Extranjero, un aiio 30 i d . 

Pagos por adelantado 
Preciós de los anuncios, s egún tarifa núm. 3 

N ú m e r o suelto corriente . 
• ' > atrasado . 

Medallas 
Insisnias 
Objetos 

para 
premios 

F t · b t - i t · r . t » . • 

HUGUÉNIN FRERES i Co.-LE LOCLE (Suiza) 
Los mas Importanles del mundo 

Icpimnlintes: GtMPEü T Mil : Bmcd, 13. ptil. - BAKE10HI 

M E 3 0 R E V d . la s u s p e n s i ó n 
de su camión montando los 

Bandajei extra-flexibles 

BERGOUGNAN 
Duración, Flexibilidad, Conservación 

E c o n o m i a 
BARCELONA 
Rambla Cataluna, 76 BILBAO SEVILLA 
Teléfono 3169-A Elcano, 17 Antonio Salado, 9 

MADRID 
S a g a s t a , 15 

Teléfono 2810 



LOS NUEVOS 

M A C I Z Q S J I I R E L L I 

T R A P E Z O i D A L E S 

S E M I - E L A S T I C O S 

s o n el v e r d a d e r o t i p o 

d e b a n d a m a c i z a 

p r ò p i a p a r a l a s c a r r e -

t e r a s d e n u e s t r o p a í s 

Pedid la nueva tarifa Marzo 1924 
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ALFA-ROMEO 
G a n a d o r e n e l a n o 1 9 2 3 d e : 

0 

C i r c u i t o d e l M u g e l l o 

G a r n í a n o T i g n a l e 

T a r g a F l o r i o 1 9 2 3 

C o p a d e l S a v i o 

C o p a d e l G a r d a 

P a r m a P o g g i o d i 

B e r c e t t o 
C i r c u i t o d e C r e m o n a 
G r a n P r e m i o T u r i s -

m o s M o n z a 

C o p a d e l o s A l p e s s e t c . 

E s e l c o c h e M A S R A P I P O d e l m u n d o 

R. A n d r é s G . y F a b i à 
BARCELONA: Laurla. 73 MADRID: Serrano, 20 

ju lu i l l l l l I l l i l l i i i iHi i i inn iu i i i iMi in i i i in i i in iMi i i i i i l i i l i iHin iMi iMi i i i iMMUiiMMiïn i i i i i i i i i i i ru i i i i i i i i i l i i lMi iMi l in i i i i i i i i i i i i i i in i i iMiMM i i i M i i i i i M i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i l i i i l l i i H l i l i i i i i n i i i i i m i i i 

TSIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES 

LU5R0IL PUROLENE 
I Gran P remio Penya Rhin 1922 

I . " Lee Guiness, "Talbot" 
I 3.° Mauricio Ramassotto, "Chi r ib i r i " 

4.° Seegrave, "Talbot" 

I C a m p e o n a t o R. V). C. C. 1922 

I 1.9 Zacar ías Mateos, "Harley-Davidson" 
2.° H. Fuentes, "Harley-Davidson" 

G r a n P r e m i o Penya Bhin 1921^ 

I 1.° Pierre de Vizcaya, " B u g a t t i " 2.° Monés Meury, " b u g a t t i " 

ï T0D0S LUBR1FI-
1 C A D O S C O N 

II T r o f e o A r m a n g u é 1 9 2 2 

1.° Benoist, "Salmson" 
2.° F. Armangué, "Loryc" 

3.° Salter, "Loryc" 

Cues ta R a b a s s a d a 

1.0 P, S a t r ú s t e g u i . " B u g a t t i " 
2.° 3. M. Morè, " D a v i d " 

L U B R O i L P U R O L E N E I 

The Pure Oil Company, S. A. E. 
| Fontanella, 6 B A R C E L O N A ! 

Madrid : Valencià ; San Sebas t iàn : Sevilla 
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R A F A E L B I A N C H I 
pilotando un 

STUDEBAIÍER 
estrictamente de sèrie , capotado y equipado 

en turismo 

b a t e t o d o s l o s r e c o r d s 

existentes en el recorrído 

Barcelona-Madrid 
estableciéndolo en 

10 horas 52 minutot 58 lesundot 
t íempo cronometrado oficialmente por los senores 

Ocampo y Martínez, cronometristas oficiales 
del Real Automòvil Club de Espana 

A g e n c i a 

i 
E s p a n o l a 

ta Sfevenson, R o m a g o s a y €. 
V a l e n c i à , 2 9 5 Barce lona 
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Automóviles y Ciclos 

Salón de Exposición y Ventas 
Consejo de Ciento, 349 : Barcelona 

•MQUipMIIIIIIRIIHIIIIHIIIIH 

II O N U S Í 
IM IM IM 

M A R A V I L L A T È C N I C A 

Insubstituïble para la puesta en 
m a r c h a de los a u t o m ó v i l e s 

O R D 

• Apartado 505 - BARCELONA | 
^[|i^|||^;|^jr^|||^||y^i|^|'ii^|^|i|y^Mii^iiJ^MIl·uliiJ^iiu^ilu^ 
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P Fíjese Vd. en e l 
nombre 

Í ROBERT BOKH 
j y en és ia marca 
| dc f à b r i c a 

B O C I N A B O S C H 
E s u n a n o v c d a d e n av i sadorcs e l c c h í c o s q u e 
r e s p o n d e a t odos los r c g l a m c n t o s o f ic ia les 

P r o d u c c u n s o n i d o u n i f o r m e o r i g i n a l y 
m e l o d i o s o d e g r a n a l cance 

P r o d u c c a v o l u n d a d u n s o n i d o fue r t e p a r a 
c a r r e t e r a y o í r o menos i n í e n s o p a r a c i u d a d 

A pesar d e su g r a n p o t e n c i a s o n o r a c o n s u m e 
u n a c a n t i d a d i n s i g n i f i c a n t e d e c o r r i e n i e 

S u aspec to es e l egan te y su c o n s t r u c c i ó n 
e s m e r a d i s í m a 

• 

S e f a b r i c a p a r a tensiones d e 6 y 12 v o l t i o s 
y e n dos f amanos 

F. X A U D A R O Y CIA. 
B A R C E L O N A , A r a g ó n , 2 5 4 / M A D R I D . G è n o v a , 3 
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En las XII Horas, una sola motocicleta lubrificada con 

S p i d o l e ï n e 
B A T É : E : L _ R E : O O R D 
con la gran diferencia de 174,572 km. de ventaja sobre los 
recordsestablecidos, realizando en las XII Horas 029,030 km. 
Categoria motocicletas 250 c. c. 

1 0 rianuel Cantó, sobre'Velocette', C w \ • ÍPJ| j r \ 1 ^ ja n d 
• engrasdda con aceites j p i Q O I d i l " 

Subida al Puerto de Guadarrama 

1 0 flanuel Cantó, sobre'Velocette', C W ^ S ^ J A I A Í V I A 
• engrasada con aceites rf|iJBQOI%Slil" 

En S minutos 42 sesundos "/K, R E C O R D 

S.» . E. de Lubrificantes Í Í Í 1 Í Í Í Í Í 
D e l e g a c i ó n en M A D R I D : Alberto Aguilera, 60 

I Agente oficial en Barce lona 
• 

1 de Automóviles, Camiones y Tractores 
I • E L A U T O M Ó V I L U N I V E R S A L \ 

[ : 
j A. C a s a j u a n a : Diputación. núm. 279 : Barcelona i 

F O R D 

LINCOLN 
Agente para Cataluna y Baleares 

M . C A § A N E L L E S 

Exponción: Diagonal 393 - Ventas: i m m . 23ü 

IIMIIMIMMMMMHIMMMMHMIIIHIIIIinMIMIllIMMMMMIllHHIMIMMHiniHMIMIIMtllHMIMIMIMMMMMIl 
t l M . . . . . ^ . || 

II j| Agente oficial en Barcelona 
Ü de Automóviles, Camiones y Tractores J L M ^ ^ J L ^ II 
I' ^ ^ « ^ ^ ^ = EI AUTOMÓVIL UNIVERSAL | | 

F O R D 
E L AUTOMÓVIL UNIVERSAL 

| | T . G . A l O I l S O , S . e n C . : Cortes, 499 : B A R C E L O N A | | 
IMIIMIHMIIMIMtltMIMMIIH·IIMHIMIMIMMMIMMIIMIIHIIIMIMHI«MIMiMllllltMIMIIMIIIIMMMIMMIIIIIM 
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L I N C O L N 
E L C O C M E D E G Ü A N L U J O Y C A L I D A D 

las maravillas del mundo 
Lja conocidas, ha venido a àçíregfarse 
la creación de un asombro de inçteniena; 

E l motor L I N C O L N , basado sobre los phndpios 
del motor I J I b E l L T Y de fama mundial en la 
gíran guerra,cugas maximas de in^eniena, han 
aventajado en ocho anos.al motor ritmico corriente. 

P a r a i n f o r m e s , d i r i ^ i r s c a los a t e n t e s L I N C O L N 



En vista de las constantes demandas de sus 
clientes, que, cansados de esperar, adquieren 

otras marcas, la fàbrica 

a 

ha acordado una importante ampliación de sus 
talleres, que le permitirà aumentar considerable-

mente su producción 

Durante el ano 1923, en New-York, meca del 
automovilismo, se ^endieron ya, según estadís-
ticas oficiales, casi el doble de coches BUICK 

que de otras marcas similares 

Queda demostrado palpablemente que ninguna 
marca puede competir en características y preciós 

con la cèlebre BUICK 

E N T R E G A S I N M E D I A T A S 

Agencia general espanola 

F . S . A B A D A L 
B A R C E L O N A 
A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 
Plaza Letamendi , 17 

M A D R 1 D 
A l c a l à , 6 2 
Montesa, 47 

S T A D I U M 



REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

flho XIV • mm. 414 • 1 Mayo 1924 

SABED'que el esplendor del mundo se ha enriquecido con una belleza mieva: la belleza de la velocidad. Un automóvU con su cofre 
ornado de tubos parecidos a serpientes exploslvas, un automóvll rugiente que pàrece córrer sobre la metralla, es màs bello que 

la Victoria de Sarootracia... Cantaremns los motores, las mullíludes, la vibraciòn nocturna de los arsenales, las fàbricas, los puentes, 
los vapores aventnreros, las locomotoras, el vuelo de los aeroplanos... Quercmos iraducír en literatura la vida del motor, esa nueva 
bèstia cuyos instíntos generales nos secàn familiares cuando llegnemos a conocer los instintos de las diferentes fuerzas que lo 

componen...—MA RINETTI. 

iiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU !IIIIIIIIIIII:IIIIIIIIIIIÍI iiHiiiiiiiiiiraiiiiiiii 
• i i i i i i n i i i t r i i i i i i i i i i m i i i M M i í i M i u i i i i i i i i i n i i i i i i n i M n i i i i i i i u i u i i i i i i i i i M M i u m i i i i i i i i u n u n i i i i n n i í u i u n n i n i n i u ^ 

MERECIDO HOMFNA^E 

Foto Claret 
Nuestro querido director, don Aarc í so Masferrer,' 
hubo de ser objeto, el pasado domingo, de un mere-
cido hornenaje de simpatia por parte de los miembros 
del Sindicato de Periodistas Deportioos, ante los • 
éx i tos que és te ha logrado por la fecunda iniciativa 
y la vibrante actioidad de aquel digno cúmpanero . E l 
hornenaje consis t ió en un almuerzo intimo, fraternal, 
en un tipico restaurant de la montaiia de Montjuich 

- . i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i m i i i m m i í i i i i i m i i t i m m n i i n m m i í i i i i i i m i i m m n i i i i m i i m i i t i i i n t m i m m i m i i MMIIIII i n i i i i i H i n i i i i i i m i n 
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L a s e m a n a d e l a e m o c i ó n 
D L campeonato de futbol de 

Esoaiïa ha entrado en su 
fase definitiva, 

Cuando escribimos estàs lí-
neas, en ei campo de Atocha, 
en San Sebastiàn, la Real de 
Irún y nucstro Barcelona estàn 
riiiendo el tercer encuentro en 
disputa del titulo de finalistas 
para enfrentarse después con 
el Real Madrid F. C. 

No sabenios si nos serà po-
. sible dar una nota con el resul-
tado de este match, el de mas 
sensación que hasta ahora se 
ha jugado en nuestro campeo
nato. 

Hacer pronósticos es míis 
que aventurado. 

El uno a cero de Irún y el 
dos a cero de Las Corts son 
harto elocuentes para que pre-
tendamos creer, como en un 
axioma, en la superioridad ma-
nifiesta de un once sobre el 
otro. Para los irundarras, su once es el mejor. 
Para nosotros es màs equipo el azul-grana. 

Pera para el desapasionado neutral, mientras 
los hechos, los goals no digan otra cosa, las 
fuerzas de los contendientes estàn màs que 
medianamente niveladas. 

Es indiscutible la superioridad de la linea de 
ataque catalana sobre la nortefla. 

Pero no es menos indiscutible la superior 
potencia defensiva del Irún sobre la de nues
tro campeón. 

En cuanto a conjunto.casi no admite rèplica 
que lò ofrcce mejor el equipo blanco que el 
rojiazul. 

Y por si algo le faltase al Iriín para contra
restar con éxito las acometidas de la delantera 
barcelonista, ahí està su formidable, su desco
munal centro de medios. 

Es cosa axiomàtica — eso si que es axioma 

Carmelo y Vidal, a/ma del ataque y cuerpo de la defensa del 
Atltlelic de Bilbao, pisan confiados el Estudio Melropolitano de 

Madrid, en donde han de ver derrotado su equipo de leones 

de futbol — que el centro de medios, eje del 
conjunto futbolero, da o quita fuerza de ataque 
y de defensa a un once. 

Y aun màs: el centro de medios marca el 
nivel potencial de un equipo cuyas individua-
lidades, naturalmente, scan de categoria. 

Imaginad al Sporting de Gijón sin Meana y 
la Real Unión de In'm sin René y decidnos qué 
es lo que quedaria de tales equipos. 

En cambio imaginad al Barcelona con René 
en el medio-centro, y echadle leones del Norte 
o del Sur, en la absoluta confianza de que los 
venceró. 

No queremos decir, no decimos, que el Bar
celona tenga mal jugador en el lugar cumbre, 
en el lugar eje del equipo. 

Dios nos libre de la herejía de afirmar que 
Sancho no es un gran medio centro. 

Pero hemos de reconocer que Sancho, de 

FélLc Pérez ha sido derribado y Del Campo protesta enérgicamente, mientras la defensa bilbaina des-
peja nna situación comprometida.—Un saque de rincón contra el Madrid da motioo a un Ho de punta-
piés S codaeçs ,a granel.—Ambas fotograíias son prueba gràfica de lo duro del encuentro de desem-

, ' . pale, en que el Madrid, quedó clasijlcado finalista. Fotos Alvaro 
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Nuestro activo e inteligente corresponsal 
fotogrófico en Madrid, senar Alvaro, nos 
remite estàs amenas e interesanles foto-
grafías del match de desempate jugado 
en la Corte entre nuestro Barcelona y d 
Sporting de Gijón. — Alcóntara, Colina y 
Meana, posan sonrientes antes de comen-
zar el partido, no sospechando la gresca 
que se va a armar.—Después vemos a Pas
cual desviando a còrner un chut de prc-
nóstico reservada. — Mds adelante, Alcór,-
tara y Argiielles sostienen un téte a tète 
poco tranquilizadar.— Y, [inalmente, Amc-
deo, el guardameta gijonés, abandona el 
campo, originanda un jollinque aun colea.. 

1 

algunos meses a esta parte, 
ha disminuido mucho de cate
goria. 

Nunca fué el simpàtico ju
gador barcelonista una verda-
dera notabilidad en la defen
sa, debido a su falta de deci-
sión en rechazar la pelota sin 
prepararia, deteniéndola o ha-
ciéndola botar de un cabezazo 
seco. 

Pero a cambio de esta defensa defectuosa, 
tquiín mejor que Sancho sabia dirigir el ata-
•que, dlstríbuyendo iuego magistralme.nte,avan-
zando o abriendo la distribución serenamente, 
según las necesidades del momento? 

Esta brillantísima caracteristica de Sancho, 
que tantos y tantisimos moinentos de glòria 
proporciono a su equipo, se ha ido eclipsando 
en estos últimos meses, sea por pérdida de fa
cultades en el notable y valiente y noble juga

dor, sea por resentirse de lesiones sufridas. 
En estàs condiciones el centro de medios, 

no es de extraiïar que aquel formidable sexteto 
de perforación que tanto nos entusiasmó a 
principios de la temporada, haya bajado mucho 
de calidad. 

Y así hemos visto como, en el propio terre-
no de Las Corts, tanto el Sporting como la Real 
de Irún se convirtieran en adversarios temibles 
del punto menos que invencible Barcelona. 

S T A D l V M 
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E l equipo del Real Madrid F. C, que, después de eliminar a los leoantinos, ha batido sorprendente-
mente a! Athletic de Bilbao, alcanzando el titulo de finalista y siendo, por tanto, un muy probable 

candidata al actual Campeonato de Espana Foto Àlvar» 

En estàs condiciones han liegado nuestros 
campeones ai encuentro de desempate con los 
irundarras. 

iQuién osarà decir que vamos a ganar ese 
encuentro, aun cuando, en realidad, esté con-
vencido de la superioridad de los nuestros? 

El campeonqto de cste afio nos ha propor-
cionado una gran sorpresa: la rota del formi
dable Athletic de Bilbao a manos de los ma-
drilefios. 

Bien es cierto que al león norteflp le falta-
ban SUS mejores elementos de ataque. 

Pero, de to'das suertes, el resultado de to-
dos los partidos del Estadio Metropolitano de 
Madrid, lo mismo que del encuentro en San 
Mamés, nos ha demostrado que los ex campeo
nes de Espafla habían punto menos que resu-
citado y que, con energia y ciència, buscaban 
recuperar el puesto de honor que por algun 
tiempo habían perdido. 

Ello ha de alegrar a todos- los deportistas 
espafioles, ya que es una prueba plena de que 
el futbalismo nacional, lejos de ir decayendo, 
aumonla en forma y en calidad, reviviendo 
aun en aquellas regiones que algunos habían 
creído ya en descenso deportivo. 

* 
• # 

En el campeonato de Espafia, grupo B, los 
valientes chicos deTarrasahansido eliminados 
per los pamploneses, después de una desco
munal contienda en la que sólo un goal de 
saque de castigo consiguieron los vencedores. 

Hemos-de confesar, trancamente, que des
pués de haber presenciado en Tarrasa el en
cuentro Osasuna-Tarrasa y después de! resul
tado de Pamplona, no esperàbamos de nues
tros jugadores egarenses un desempate tan 
discutido y tan valientemente llevado. 

Esta honrosa derrota, a manos de un equipo 
de la valia del Osasuna y en campo de hierba, 
ha de ser considerada por nuestros campeones 
del grupo B como una grande y alentadora 
victorià moral. 

* * * 

En este punto nuestro comento, el teléfono 
nos llama para damos la estupenda, la abruma-
dora noticia: el Barcelona ha sido batido en 
Atocha por la tremenda cifra de tres a cero, en 
la primera parte del encuentro. 

Quedamos estupefactos. 
Suspendemos el escrito en espera del resul

tado final. 
Acaso en la segunda parte reaccionen un 

tanto nuestros representantes y logren, si no 
una victorià—cuatro goals a cero en la segun
da parte nos parece una aberración—sí, por lo 
menos, un resultado honroso. 

Pasan los minutos con una calma terrible. 
Un cuarto de hora... Media hora... Una 

hora... jPor fin! 
El teléfono vuelve a funcionar... . 
iQué ha sucedido?... Y la contestación es 

mas abrumadora ahora que antes... i El Barce
lona ha sucumbido definitivamente por la fatí
dica, la sanmamesesca cifra de seisa imo!... 

íQué ha pasado en Atocha? 
Van llegando detalles... 
Prirnero se nos dice que el campo estaba 

encharcado, pero luego se nos desdice esto y 
resulta que el campo estàba resbaladizo nada 
més. 

El àrbitro, el seflor Sànchcz, de Santander, 
ha estado , admirable e imparcial, siendo ova-
cionado en repetidas ocasiones. 

EI público ha sido correcto y hasta cortès 
con los nuestros. 

El juego, en general, limpio, y las sucieda-
des mas notables han provenido del campo 
nuestro, al gradò de que Carulla ha tenido que 
ser amonestado dos veces por el àrbitro. 

S t A D l V U 



Entonces (-cómo ha vcnido esa derrota tan 
fantàstica? 

Los detalles nos relatan que el Irún, desde 
cl momento inicial del cncuentro hasta el tér-
mino de él, ha jugado con unos entusiasmos 
locos, formidables, arrolladores, y que, unido 
a estos entusiasmos, ha desarrollado unjuego 
de conjunto magnifico. 

En cambio, en el campo catalàn ha habido 
apatia, pasividad, poca inteligencia, aban
dono... 

Y, sobre todo, la defensa y el medio centro 
han fracasado en redondo, salvo Pascual, que 
se ha batido como un león y ha salido de la 
pelea maltrecho y lesionado... 

Y para fin de fiesta, sabemos que el ünico 
goal barcelonista ha sido marcado en un baru-
llo frente a la puerta irundarra por Martí, por 
el menos as de nuestros famosos ases, por el 
único delantero que lleva siempre prendido 
en el corazón el entusiasmo y estereotipada en 
la mente la férrea voluntad de marcar... 

En resumen: Que el equipo del Barcelona, 
ese conjunto de notabilidades, de estrellas fut-
boleras, ha demostrado una vez màs que, en 
saliendo de su campo, lejos del calor de su 
publico, pierde su fuerza, su moral y su volun
tad, sin dejar màs huella de su potencia que el 
esfuorzo aislado y heroico de los màs humildes 
de sus jugadores. 

(jEstamos presenciando el ultimo acto del 
ocaso de los dioses? 

Los Alcàntara, los Sancho, los Planas, se 
Imuden y, cn cambio, el honor de nuestro cam-
peón es falvado por la bravura de los Pascual 
y la bravura de los Marti! 

Es la hora de los humildes. 
Es la hora de los deportistas. 
Es la hora de la rcflexion para quienes amen 

cl deporte y para quienes sientan veneración 
hacia ese club glorioso, de historia incompa
rable, de influencia decisiva en cl desenvolvi-
miento del futbòlismo catalàn, hacia el vete-
rano F. C. Rarceloria. 

Hora de reflexión, sí, es la presente. 

dSera ésla una de las jugadas sucias de Alcàn
tara que tanto sorprendieron al capildn de la 

Real Unión de IrúnP 

Y después de reflexionar, habrà de surgir 
la hora de actuar enérgicamcnte, bravamente, 
firmemente, para evitar que en el futuro se 
repitan con esa aterradora frecuencia, los des
astres de nuestro campeón. 

Lo hemos dicho muchas veces, no en horas 
aciagas como ésta, sino en horas de aparente 
apogeo, de glòria fictícia: los grandes clubs 
de futbol han de estar regidos por los viejes 
deportistas, por aquellas personas que sientan 
y amen el deporte por el deporte y no por per
sonas ajenas a la vida atlètica, para quienes la 
dirección de un gran club no es màs que un 
pedestal de exhibicionismo ridículo y un medio 
de distraer los ociós haciendo política menuda 
y personal ista. 

O la gran masa de socios del muy digno de 
aprecio F. C. Barcelona se decide a recono-
cer esta verdad, o la vida de nuestro veterano 
y glorioso club va a seguir el rumbo de sns 
dioses: el camino del Ocaso. 

ENRIQUE GUARDIOLA 

Estàs dos instantàneas, un saque de rincón contra el Irún y una arrancada de Sàmiíier, reoelan da-
ramente que hlancos y rojiazules salieron al campo con animo de desarrollar un iuego noble y limpio 

Fotos Claret 
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D e l a E x p o ^ i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l A u t o m ó v i l 

iCuales fueron las 
cosas que m é s lla-
maron la a t e n c i ó n 

del público? 

SIENDO imposible hacer un 
estudio completo de lo mu-

c'no y bueno que figuraba en 
el Salón, STADIUM circulo entre 
todos los expositores una tar-
jcta en la que se les pedía: De 
lo expaesto en su s t a n d è q u é 

. es lo que ha llamado m à s 
poderosarnente la atención 
del publico? 

Complacémonos en copiar 
a continuación las respuestas 
rccibidas, que publicamos por 
el órden en que se recibie-
ron en nuestro stand, dividiéndolas en grupos. 

GOCHF.S. — La Licorne: El torpedo 9,12 
C. V. y la conducción interior, carrozada por. 
Wcyinann, toda en cuero.—Stevenson Roma-
gosa y C. : Un chassis Big x Six, Stndeba-
ker, de exposición, seccionado, para poder 
demostrar la sección de sus materiales y ver 
el funcionamiento del motor, cambio de velo-
cidadès y diferencial.—Hugo Kattwinkel: El 
faetón R. E. O, de 6 cilindros, por su elegàn
cia de líneas y ei automóvil taxímetro de 5 pa-
sajèros y transporte de equipajes.—Emilo Mas 
Llüsíi: El motor marino.—Unión Comercial Es-
paflola, S. A. : El motor y la suspensión del 
10 UP. Sa/mso/z. — Buick: El coche de ca
rreras y el chassis pulido en movimiento. 
Lancia: El juego de suspensión delantera del 
tipo Z.am/;</a.—Minerva Motors: Los nuevos 
tipos 20 HP. 6 cilindros.—Eusebio Bertrand: 

Restaurant de la Exposición 

E l stand de STADIUM 

El 6 cilindros americano Stutz.—V·ugzit'v. El 
chassis 8 cilindros última creación,—Berliet: 
Los modernos 7 y 12 C. V.—Llusd Hermanos: 
Un sedan Chevrolet y el 6 cilindros Oakland, 
que consume 11 litros en los 100 kilómetros. 
Luis Mora: Un chassis Diat to que, por sus 
perfeccionamientos, sobresalía grandemente. 
Peugeot: El 5 C. V. tipo Quad y el 10 C. V . 
sport.—G. y M . Bigas: La perfección y sim-
plificación del 20 C. V. Rochet Schneider. 
Segarra: El freno actuando sobre las ruedas 
delanteras y el mecanisme, quedando suprimi
des los frenos sobre las traseras del 11 C. V . 
Chenard & Walker.—V.. Pujó: Habiendo ex-
puesto los tipos Renault 6, 10, 12, 18 y 40 
C. V . , no podemos precisar ciiàl ha tenido mús 
éxito, pues examinados por nuestros favorece-
dores cada uno ha preferido el que se adaptaba 
mejor a sus gustos y servicios.—Cisa: ÉI co
che Willys-Knight, del clàsico motor sin vól-

vulas. — Auto Metallurgique: 
EI chassis pulido de exposición. 
Baixas: El Elcar conducción 
interior, provisto de motor de 
4 cilindros, con el úrbol cigiie-
flal de 5 puntos. — Magestic 
Qarage, S. A. : En general, los 
Steyr, y de ellos una carroce-
ría transformable con todos los 
perfeccionamientos; también el 
pequeno coche Genestin obtu-
vo la aprobación del público. 
Excelsior: El chassis de nuestra 
marca con 6 cilindros, mando 
de vólvulas por àrbol de levas 
situado en la cabeza de la cula
ta, 3 carburadores y estabiliza-
dor Adex. — Hotchkiss: La 
sencillez de nuestro 12 HP., 
su frenado integral y la sus
pensión.— Impex, S. A . : El 
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Los stands Bosch, Spidoleine, 
Casamitjana, D . K. W . , In-
dian, Fiske's y Rudge-Whi t -
wor th , l lamaron poderosamente 
la a t enc ión de la concur rènc ia 

in te l igentè 

• 

-
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Presto fipo sport, por su linea elegante, el 
motor para aceite bruto 8 P. S. Vornag y el 
autobús 30 asientos yWag·/V·us.—Francisco Fa
rré: Los automóviles Rugby.—Andrés G. Fa-
btà: Un torpedo gran sport, chassis R. L . , 6 
cilindros, Alfa Romeo, tres litros, pintado en 
blanco y guamecido con cuero inglés, provisto 
de guardabarros especiales cortavientos.—To

rra: El chassis de demostración 16 HP. y un 
tout temps.—Elizalde: El gran publico se in-
teresó por el coche de carrera Elizalde, que 
le recordaba las pruebas últimas; pero los com
pradores se fijaban en el coche conducción in
terior, con motor Elizalde, tipo 6,8 HP., que 
retíne la excelencia del coche de ciudad y de 
turismo, porsu velocidad de màs de 100 kiló-
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Stands visitadisimos fueron los de Amílcar, Salmson, Ford, Buick, Automóu, 

(IIIIIIIIIHII iiiiiiitiiiiilliliiHiiiiiiiiiiiiiMiiitiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiililllliiiiitiiiiiiiillliiilliilliiiiMiiiiiniiiiiiliiiiiiiiiiiiiriiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniitiMliíiiiiiiiiiiiiiiniiivin 

metros y radio de acción.—Itala: El modelo M 
Sport, típo ràpido, quetiene unas líneas acer-
tadísimas y que, dentro de su tipo sportivo, 
dà la sensación de un coche muy serio; la con-
ducción interior patente Weymann, toda ella 
forrada de piel.—N. A. G.: La presentación 
del G. M. 6 cilindros con frenos en las ruedas 
delanteras, el A .̂ A Q. sport y el conocidi-
simo litro y medio O. Af.—Somma: La ele
gància y lineas de los torpedos y sedan Dodge, 
junto con su superioridad de materiales que 
los integran.—Aguado: El 4 cilindros 1.100 de 
cilindrada 5. C. A. /'.—Sancho: El cambio de 
marchas Traffic, que equipa exetusivamente 

los Chandler, la única novedad 1924 en me
cànica y la potencia del motor Pikes Peak del 
Chandler. 

CARROCKRÍAS.—Farré: El tout le temps 
(transformable) sobre chassis Alfa Romeo y 
la limousine del Hí spann Suiza 30 HP. 
Fiol: La elegància, suntuosidad y las líneas de 
las carrocerias expuestas. — Carde y Esco-
riaza, S. A. , de Zaragoza: La economia y gran 
facilidad de poder llevar a la pràctica nuestro 
lema de «Seis días de trabajo y un dia de re
creo» coíi una sola carrocería para todob los 
usos. 

CAMIONES, ÓMNIBUS, TRACTORES.—H. A. 
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in, Studebaker, Peugeot, Berliet, Diatto, Lincoln, Alfa-Romeo // Casajuana 
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Saurer: Un ómnibus completo sobre cliassis 
5. A . D. , con 8 plazas en 1 .a y 16 en 2." y el 
chassis desnudo expuesto por separado.—Ca
sajuana: Las carrocerías ómnibus, reparto y 
volquete, montadas sobre chassis Ford.—Do-
ria: El camión a vapor Robey, pues estü Ua-
mado a producir una revolución en los trans
portes, por resultar muy económico.—Torra: 
El auto de transporte Onic.—Automdvil Sa-
lón: Lostractores Cletrac, modeios 12-22 UP. 
y 9-16 HP., tipo tanque, aplicables a todas las 
labores agrícolas y usos industriales. 

MOTOS, BICICLETAS.—Petit: El pequefio mo
tor Micromuteur, de *UAt HP., que pesa 7 k i -

logramos y es adaptable a cualquier bicicleta-
Casamitjana: El nuevo modelo de Royal En-
fteld, de 2 3i( HP., ràpido.—Alcyon: La rueda 
motriz Alcyon, la moto ligera de 175 c. c , la 
Alcyonnette y el surtido completo de bicicle-
tas.—Ziindapp: La moto expuesta por nosotros 
interesó al publico grandémente por su cons-
trucción sencilla y, sin embargo, sòlida. 

NEUÍMÀTICOS. — Bergougnan: Los «Cord» 
nuevo modelo, los bandajes disimétricos fle
xibles, el giganté de 1.520 X 225, los neumà-1 
ticos de ómnibus de 38 X 7 y los géneros de 
bicicleta, cubiertas, càmaras y tubulares.—Pi
relli: Los nuevos neumàticos de Manresa «Na-
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E n gomas y accesorios so-
b r e s a l í a n de una manera no
table los e s p l é n d i d o s stands 
B. S. A . , Pirell i , 
gougnan, Roca, Dunlop y Lu-

broil Purolene • 

11$ - - - ^ 
i ' . .1-" . 
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cior.al Pirelli, S. A.» tipo «Cuerda» y el ma-
cizo trapezoidal semielàstico, propio para nues-
tras carreteras.—Dunlop: Juegos de ruedas 
alambre, especiales para coclie Ford. Neumà-
ticos glgantes para óinnibus. Y muy especial-
mente la fotografia de Mr. J. B. Dunlop, in
ventor j fundador de la indústria del neumà-
tico. 

ACCRSORIOS.—Casamitjana: La calidad in
comparable de los artículos para carrocerías 
«A. Rejna», las fundas de muelle «Welco» y 
el amortiguador «Dufaux.—Coma y Llorens: 
Nuestras baterfas «Willard» con aislamiento 
de caucliú entretejido, que se mandan de fa
brica cargadas y en seco, a punto de funcio
nar en el acto.—Autotracción Elèctrica: Las 
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Los espléndidos stands de la marca nacional Hispano-Suiza en los salones B y A 

batcrías «Exide», los accesorios y repuestos 
eléctricos, lo propio que la bomba «Pasafor». 
Jaime Roca: Los faros «Zeiss» por ser losme-
jores que se conocen, las cantinas y mascotas 
deradiador.—Mestre y Blatgé: Los faros «Ber-
nard Code», con espejo oscilante que permite 
seguir los virajes y, en general, todas nues
tras novedades.—Tarrida: El ultimo modelo de 
«Pirata Inspector» eléctrico, en 12, 15, 18 y 
22 cm. de diàmetro, con cable portàtil de 1,50 
metros a 12, segun la medida para la inspec-
ción.—D. Hassid: Las linternas laterales de 
lujo última novedad y los faros proyectores 
eléctricos «Luciduro», de gran potencia, cuyo 
alumbrado llega a 1.200 metros.—Central de 
Accesorios: El seilalador «Índic» y el suple-
bujias «Foxa».—De Vizcaya: Los amortigua-
dores «Mamet», que ya en el ultimo Salón de 
París tuvieron enorme éxito.—Pujol Xicoy: 

Las ruedas «Rudge Whitworth», el cuentakiló-
metros «O. S.» y los parches «Rustines». 
Zenith: Los carburadores de nuestra marca, 
desde los de coche hasta los de motocicleta, 
pasando por los de aviación.—Fundición Grau: 
La «fundición directa», nuevo procedimiento 
para soldar piezas en aluminio.—Llorens: La 
caja «Lunch» para auto.—Colet: Un cochecito 
Hispana equipado con un «Paragolpes Can-
tabella».—Sancho y C" : Los radiadores 30 
por 40 Hispana Suiza, con cintura de acero 
perforada, ultimo modelo patentado.—Nico
lau: Las vólvulas estampados, segmentos y 
ejes de pistón.—Soyer: Los rectificadores de 
corriente elèctrica, un motorçito para aplicar a 
las bicicletas y el alumbrado de motos y ci-
clos eléctrico.—Hae.ffner: Los esmaltados de 
ruedas metàlicas y bicicletas.—Cicca: La bom
ba elèctrica «Cicca», el «Strombo» avisador y 

• 

Soberbio stand de la marca nacional Elizalde, que atrajo poderosamente In atención pública 
Fctos Vela y Claret 
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el «Tenor Cicca» eléctrico para coches.—Vi
lardell: Todos los articules para el adorno in
terior de las carrocerías y muy especialmen-
te las pieles y pàaos para vestiduras.—Cam
pà: Engrase a presión y filtros visibles para 
bencina «Tecalemit» y el cric «La Chevrette», 
que permite levantar un coche en un segundo. 
Qonzalez y Fargas: Los aparatós «Dianco», 
el reflector «Ahgat» y las làmparas «Luciérnar 
ga».—Macaya: Nuestro «Fiske's Dark Gear 
Lubricant», grasa especial para diferenciales 
y cambiosde marcha, que tiene la ventaja de 
que las temperaturas no alteran su consistèn
cia.—Petrolífera Espanola: La pureza y bon-
dad de la gasolina marca «Shell», con la que 
úniòamente se aventuran a dar el salto de la 
muerte los mas famosos aviadores.—Atlantic 

Refining: Una lata cuya capacidad es de 2 l i 
tros y que vierte continuamente sin agotarse 
el lubrificante «Atlantic».—Cornet: Una bu-
jia gigante «Mea» produciendo la chispa como 
cuando està acoplada al motor.—Champion: 
Nuestro ultimo modelo de bujía especial para 
motores de muchas revoluciones y alta com-
presión.—Biosca Hermanos: El extintor de 
incendios de nuetra fabricación marca «Sena». 
Girona: Los extintores de incendios «Heico» 
y los faros de àngulo Salf de Lite. 

SEQUROS.—Omnia: Las fotògrafias de nues-
tros Siniestros, los cuales todos han sido paga-
dos por la Compaflía Omnia dç R. A. C. E. 
por la aplicación de su Uamada póliza «Com
binada», comprensiva de cualquier riesgo, 
tanto propio como a terceros. 

HOGKEY INTERNACIONAL 

B È L G I C A C O N T R A E S P A N A . E N M A D R I D 

Un avance de Sosprisa, centro del ataque espanol, es cortado acertadamente por l a 
defensa belga. — E l equipo espanol y el equipo belga que contendieron en Madrid . 
E l capitan del equipo belga entregando a una dama el ramo de flores con que le obse

quiaran los espanoles Fotos Alvaro 

EN Madrid, a presencia del Rey y ante ún 
muy nutrido público, tuvo lugar el partido 

internacional de hockey entre las selecciones 
de Bèlgica y de Espafia, resultando el encuen-
tro muy movido y sumamente interesante. 

A pesar de la ventaja que en el primer tiem-
po demostraren y lograron los belgas, se es-
peraba un resultado favorable a los nuestros, 
pero el equipo visitante, jugando maravillosa-

mente, no sólo sostuvo la ventaja adquirida en 
el primer tiempo, sino que logró mejorarla, al-
canzando una completa victorià sobre los nues
tros, tanto més de ser tenida en estima por el 
equipo belga cuanto que jugaba en terreno 
contrario, si bien ante un publico no ya co
rrecta, sino carinoso. 

Vencedores y vencidos fueron objeto de ca-
rinosas ovaciones. 
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Solemne! inauguradón del Velódromo de Sabadell 

CONSTITUYENDO una verda-
dera sòlemnidad, inaugu-

róse el dia 20 del pasado abril 
el espléndido Velódromo de 
Sabadell, construído por el Club 
Velocipòdic de la localidad, y 
asi en el dia de la apertura 
como los otros dos que han in-
tegrado el programa.inaugural, 
hemos tenido ocasión de delei-
tarnos de una manera completa 
ante batallas de la pista intere-
santísimas, batallas llenas de 
cmoción que teniamos casi ol-
vidadas porque carecemos de 
velódromo y el único que res-
taba hàbil, el de Palma, debido 
a la testarudez y espíritu com-
pletamente exento de deporti-
vidad de unos scfíores—no lle
garan a cuatro—resta cerrado, 
privando al ciclismo mallorquín 
de presenciar aquellos espec-
tàculos que tanto le apasiona-
ron en otra època, cuando en Mallorca los ene-
migos del ciclismo no se habían dcclarado cla-
ramente.-

El Velódromo de Sabadell permitirà organi-
zar espléndidamente todos los campeonatos y 
el fantasma perpetuo de la pista defectuosa ha 
ya desaparecido gracias a la abnegación del 
Club Velocipèdic Sabadell, que nos ha depa-
rado una soberbia pista a unos pocos kilóme-
tros de Barcelona. 

Ahora bien: creemos que la primera misión 
del Club Velocipèdic Sabadell ha terminado 
con la creación del Velódromo; ahora viene 
otra labor, la de crear corredores locales; si 
el C. V. S. quiere que su velódromo sea pun-
to habitual del publico sabadellense y que la 
masa demòcrata de la gran ciudad-colmena se 
entreguc por completo al ciclismo espectacu
lar, debe procurar que de Sabadell surjan las 
figuras cictistas que entre si o contra los de 
las demàs localidades se empleen en las mas 
rudas batallas; màs claro: en ciclismo, Saba-

L·lorens, recíbiéado de la autoridad la codiciada medalla 

dell no cuenta aún con sus idolos,' esos idolos 
que sostienen el interès de un pueblo entero y 

'que tanto contribuyen a fomentar un ideal; 
cuando esto sea, cuando el publico de Sabadell 
se deje llevar de sus entusiasmos en pro de tal 
o cual de los suyos, entonces ya no serà pre
ciso llamarle para que acuda al Velódromo; le 
bastaràn sus entusiasmos, su disculpable ido
latria. 

Y en Sabadell existen ciclistas suficientes 
para llevar al Velódromo una buena parte de 
sus ciudadanos. Vaya si existen. 

Y creado cl plantel de corredores sabade-
llenses, las luchas por la glòria entre ellos y 
los demàs de la nación seràn cada vez màs 
grandes, màs continuas y màs deportivas, 
pues la calidad, es decir, la selección, sólo 
puede practicarse con gran cantidad, y el ci
clismo en pista alcanzarà ese esplendor màxi-
mo por el cual todos suspiramos y en aras de! 
que el Club Velocipèdic Sabadell coloca la 
primera piedra.—C. 

-

Aspectos del magnifico Velódromo de Sabadell durante la esp lèndida flesta inaugural 
_ Fotos Claret 
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Los Salones Internacionales de Automóviles 
En hilan, con ocasión 
de la Feria de Muestra^, 
se instaló un magnifico 
Saión del Automóvll.— 
También en Ginebra 
acaba de celebrarse la 
clausura de otro Salón 

de esta índole 

Vista general del esplèndi
da Sa lón del Automóvil mi
lanès .—Los reyes de I tà l ia , 
a l visitar la Feria de Mues-
tras de Mi lan , dedican aten-
ción preferente a l S a l ó n del 
Automóui l . — Aspecto del 
Oran Sa lón del Automóvil 
que acaba de cerrarse en 
la ciudad suiza de Ginebra 

COINCIDIENDO casi con la nuestra, se han 
celebrado exposiciones internacionales del 

automóvil en lasciudadesde Milàn y Ginebra. 
En Milàn el Salón del Automóvil ha sido 

una de las més importantes partes de la gran 
Feria de Muestras y ha sido visitado por los 
Reyes de Itàlia, que le dedicaren una atención 
muy marcada. 

presidente de la República 
larga visita al Salón de Gi-

También el 
Suiza giró una 

Kotos Strazza y NostA 

nebra, instalado en un espacioso y magnifico 
local. 

Ello nos pone de manifiesto, una vez màs, 
la gr ín importància que los Jefes de Estado 
conceden a tales manifestaciones automovilis-
tas, importància fatal, necesaria, ya que, hoy 
en dia, el automovilismo, en la guerra como 
en la paz, en la ciudad como en el campo, està 
convirtiéndose en factor de primerísima nece-
sidad para la vida de las naciones. 
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El Franckfurten Hockey Club en Barcelona 

l i 

I Equipo del Franckfurten, que demostro su al ta calidad en los dos partidos juga-
dos en fos terrenos del Real Polo Jokey Club 

LA reciente visita del magnifico equipo 
alemàn dehockey de la bella ciudad de 

Franckfurt ha podido demostrarnos el muy 
alto valor que en dicho deporte alcanzan 
los jugadores del Rhin. 

Perfectamente entrenades, seguros en el 
golpe, ràpidos en la ejecución y archipreci-
sosenla combinación, loshockeymen alema-
nes se han mostrado—justo es confesarlo— 

muy superiores a los nuestros. Los partidos 
jugados, si bien no pueden ser marcados 
por el Polo como victorias, habràn servido 
de formidable entrenamiento y de gran 
aprendizaje para futuras luchas. 

Por demàs es decir que los visitantes han 
sido objeto de un cordial y amable recibi-
miento y que su arte maestro fué objeto de 
grandes aplausos. 

. . • • • • À • •• . 

i 

3 . 
I Una oportuna salida del portero aleman salva a su equipo de un pel igro | 

inminente Fotos Vela i 
l l l l i i n i i i i i i l i u m m i í i i i l l l i l i m i i u i m i i i i i l i i i l i i i i i m i i n i m n m i í i i i i i i i m i i i i i l u i i m i i i i i i t i m i i i i i m m i í i i i m i i i i m i i i m i i i i · . 
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El deporte clasico de primavera i 

Brillantemente han comenzado j 
las carreras, | 

£ f r - ':... • ;. 1 . 

Frcra, de don Àngel Rarreiro, ganador del Premio Cornellà, en el dia de la Inauguraciún. 
Maruxa, la famosa yegua del senor Aparicio (de Cazadores de Tetudn), què ganó el Premio 
Nacional em el dia de la inauguración y el Catalnna el pasado domingo, húhilmente monlada 

por Lewis 

C L deporte de la Primavera, las carreras 
de caballos, han comenzado ya este 

aiio con un éxito grandisimo, incuestio-
nable. 

El hipodromo de Casa Antúnez se ha 
convertido en el centro de reunión de mi-
llares de personas, y nuestras elegantes han 
tenido ocasión de hacer derroche de buen 
gusto y de hermosura, haciendo brillar al 
sol espléndido los vibrantes colores de las 
leves modas veraniegas. 

La emoción de las carreras ha desperta-
do entusiasmos grandisimos, y ha causado 

alegrías sin cuento, y ha originado desenga-
lips mil. 

En dos tardes de carrera, algunos favori-
tos han perdido la reputación, en tanto que 
caballos poco conocidos se han adueftado 
del favor dfel piíblico. 

Viejos nombres que pasan a la historia 
y nombres advenedizos que conquistan la 
rama... 

Tal que en la humana vida, en la pista de 
carreras la glòria de unos caballos, de los 
privilegiados, se alcanza a expensas del 
fracaso de otros... 

| B a r r a b à s , de don Franciscà Cadenas, ganador del Premio Ukko, en el dia de la inauguración. | 
i B e a u p r é , la revelación de la temporada, propiedad de los senores Freixas, Trias y Cortés, | 
I que, magnifícamenle móntado por Gibert, ganó el Premio Cerdana el primer dia y el del i 

Barcelona-Turf el pasado domingo Fotos Vela | 
5 
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Los éxitos del Real Polo Jokey Club 

El notable concurso de enganches 

i • 

Algunos de los primeros premios logrados en el Concurso de enganches, real i -
sado con grandiosa éxi to en los hermosos jardines del Real Polo Jokeu Club. 
Estupendo tàndem de alazanes del senor Bertrand y Serra. — Enganche a la 
americana, del senor Garriga Nogués .—En e l centro, magnifico t i ro de a cuatro, 
t a m b i é n p r e s e n t a d o y conducidopor el senoriBertrandy Serra.—Carrocataldn, con 
reata de seis mulos, presentada por el Fomento de Obras y Construcciones. 

Brioso, alegre y espanolisimo enganche a la jerezana. Fotos Veia 

ftiiiimiimmmmumiimnmiíMiiiiiiiimmir "llimi iiiiiiiiiiiiiiiiiimiii>"<miiiiliii niiiniiiimilll imiiiimniiiiim nniliu 
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Boxeo : Campeonato de Espana en pesos Welter 

Ricardo Aiis. tras una ruda pelea con 
Pedró Sàez. conserva el titulo 

de Campeón 

l in el campo antiguo del Futbol Club Barcelona, ante un nutrició publico que casi por eníero 
ilenaba la arena, nuestro valiente Ricardo Alls defendió su titulo de Campeón de 

Espana, peso Welter, contra el muy notable challenger Pedró Saez. La 
lucha fué disputadisima, saliendo vencedor, por puntos, el 

Campeón, que stgue, por tanto, en 
posesión del titulo 

Un bello encuentro de rugby internacional 

El equipo de futbol-rugby del Real Club Deportiuo Espanol ha hecho, en su campo, una bella exhi-
bición frente al potente equipo francès de Toulouse, siendo presenciado [el match por 

enorme número de personas, mas curiosas que amanies de un deporte nueoo entre 
nosotros. Merece plàcemes el Espanol por su esfuerzo y su deseo de oulga-

rizar el deporte llamado de la intensa emoción entre 
nuestras masas deportivas . , •'. Fotos Buyosa 
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Z Ü N D A P P 

LA 
lAL PARA El 

M A N E J O F A C I L Í S I M O 
CONSTRUCC1ÓN SENCILLA 
MOTO!^ DE DOS Tl tMPOS 
P O T E N C I A : 2 ,/4 H P. 
DOS CAMB10S DE MARCHA 
M A R C H A E N V A C Í O 
: : E M B R A G U E : 
M À X I M A P O T E N C I A 

ENTREGA I M M E D I A T A 
D E S D E N U E S T R O S DEPÓS1TOS D E 

B I L B A O , M A D R I D Y B A R C E L O N A 

Pida usted prospectes a la 

P l a z a F u n i c u l a r A r c h a n d a 

B I L B A O 
A p a r t a d o 134 - - T e l é f o n o 2 2 6 8 

1 9 2 4 « A A o X V I I I 

Le Catalogue 
dei Catalogues 

(GUIA D E L COMPRADOR) 

Todos los preciós 
Todas las caracleristicas 

De todas las marcas 

Motocicletes. Side-cars, A u t o m ó v i l e s , 
Coches turisrno. V e h k u l o s i n d ú s t r i a ' 
les, Gamiones . A p a r a t ó s de motocul -
tura , Accesorios para a u t ó m ó v i l e s , 

Maquinar ia 7 H e r r a m i e n t a s 

Preclo: 12 francos 

(Cnvfo ftanco certificador 

E D I T O K E S : 

V»? Víctor LEFÉVRE & M. BARON 
1. Avenue F è l i x - F a u r e : P A R I S ( X V e ) 

Teléfono SEGUR 49-71 

i 

Los més perfeccionados 

Pueden adaptarse a 
todot lot automóvílei 

Agente general para Espana 

F . S . A B A L i A L 

Aragón, 239 - Barcelona 
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A C U M U L A D O R E S 
PARA AUTO Y RADIO 

Unicoi por su aidamiento perfecto 
Agentes exclusives 

A U T O E L E C T R I C I D A D 
Slock y taller de reparacloneí eléctrlcai 

D i p u t a c i ó n , 134 B A R C E L O N A 

A M I L C A R 
Agencia exclusiva para 
Ca ta luf ia y B a l e a r e s : E l p r e f e r i d o p o r 
Pro»eiiia, 185: Barcelona 9 | # V I l l i « 1 1 

FABRICA E§PAROLA DE 

AUTONÓVILES 

L a H í s p a n o S u i z a 

Espana (Barcelona) 
Carretera de Ribas, núm. 219 

Teiélone 250-SN 

Francia (Bols Coiombes) 
Taueres: 

Rue üu Capilaine Guynemer 
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V Vuelta a Catalufta gsms 
E l m ó s f a m o s o de los m o t o r e s , el m à g i c o y m a r a v i l l o s o m o t o r 

D . K . \ A / . 
anade a su larga y gloriosa historia nuevo y csplendentisimo triunfo haciendo la 

V Vuelta a Catalufia, 835,300 kilómetros 

D e v i c t o r i à en v i c t o r i à i n i n t e r r u m p i d a , g a n a el m o t o r 

D . K . W . 
en Espafia, ocho primeros premios consecutivos, en carreras consecutivas 

en que ha tornado parte 

V V u e l t a a C a t a l u f i a 

o Miguel S i m ó 
s o b r e v e l o m o t o r D . R . W . 

í N o sabías cuàl es la maravilla 
que en todas partes brilla 
con fulgores de glòria? 
Yo soy: yo, que u la Historia 
diré, cual César^ que, 
al llegar, vi y tnunfc: 
ü yo, el mofor D. K. W. !I 

M o t o r e s D . K . W . 
Bailén. 66. Tel. 1252-SP: Bbla. Catalufia. 106 (esq. Pa^aje Concepción • BARCELONA 

Exposiciòn Internacional dtl Automóvll - Parque de Nontjuich - Sland 48 - Barcelona - Del 2 al 14 Abril 1924 

I 

0 C I 0 

Agencia general para Espana 

m t s y Companía 

T A R R A S A 
T E L E F O N O 6 3 2 1 

E N V E N T A A S O X I X 

L ' A N N U A L 
19 2 4 

ANUARIO U N I V E R S A L D E 
LA INDÚSTRIA AUTOMÓVIL 

Editado especialmente 
para los Agentes, los Co-
mercianles y los Cons
tructores de Automóviles 

U O pàiinas de Mmm y flomeotos 

Precio del ejemplar, en-

cuadernado: 2 5 frau cos 

222, Boulevard Pereire - P A R I S 
- Teléfono: Wagram 30-79 
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T A l l f k r O C M o r a n í r / \ C esPcc'ales Para r e p a r a c i ó n de auto mo vil es, 
I Q l l C l C a I I C ^ d í l l V V S k motores marinos, industriales y de a v i a c i ó n 

O A S I I V I I F S O S O I — E l R 
Calle de Sepúlveda, núms. 86 y 88 : : Te ié fono 1950 - A : : B A R C E L O N A 
Construcción de piezas para autos de todas marcas : Instalaciones elécti icas para automóvlles y su 

reparación : S?cclón especial de cemeniaclón y rectlfícado 

[ [ [ 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

A u t o m ó v i l e s y C i c l o s 

ESPECIALIDAD EN ÚLTIMAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Catalufia, 24 - Tel.2182-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIOAD 

mjmm 
JIÍPITER 

, • - • 

I n a l t e r a b l e à todas las temperaturas 
SOCIEDAD AARCA " E L U P O N " 

P&reo S a n Juan . N0-9. PP»! 

Ernest Witty & Co. 
Aragón, 259-261 : Telét. 1017-A ; Barcelona 

Ar t í cu los para to dos los Sports 

TENNIS: Raquetasy Peloias Slazengers 
F O O T - B A L L : Balones Globe Improved 

" E l Athletic C l u b de B i lbao" 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

POR JOSÉ M.a MATEOS 
TOMOS EN VENTA A PESETAS 3,50 

L i b r e r í a R i b ó P e l a y o , n ú m . 46 

BHNHMMnMNIWMHinniiimiW^ 

Làzaro y López O C A 
t o n c e s i o n a r i o s de l a s l e g i t i m a s • M ^ M ^ / ï » • 
M O T O C I C L E T A S Y B 1 C Í C L E T A S ^ w A 

Rambla de Cataluna, in i B A R C E L O N A : Teiéfono 985-G 
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A u t o m ó v i l e s y C a m i o n e s 

A u s t i n 

M o o n 

M a x w e l l 
T r a c t o r e s ^ _ _ _ . x • 

A g r í c o l a s < £ * A l S l i n 

C O R T I N A Y E S T E V E 
Mallorca, 231 ' Balmes, 96 ' Telefono 1102^G : B A R C E L O N A 

VENCEDORES EN MAS 
DE 100 CARRERAS 

son los 

N E U M A T I C O S 

D e l t a 
para moto y bicicleta 

v C 
P r i n c e s a , 61 
B A R C E L O N A 
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i ACABA DE APARECER EL PRO
GRAMA COMPLETO DE LOS _ IIBI 

J U E G O S O L Í M -
P I C O S DE P A R Í S 

i 

I 

EN ESPAtiOL, FRANCÉS E INGLÉS 

HERMOSO VOLUMENILUSTRADO. 
LUJOSAMENTE ENCUADERNADO, 
CONTENIENDO E L PROGRAMA 
DETALLADO PARA CADA CLASE 
DE SPORT, ORGAN1ZACIÓN, DA-
TOS ÚTILES PARA LOS EXTRAN-
JEROS QUE VAYAN A PARÍS Y 
TÜDO CUANTO 1NTERESA ESTA 
GRAN MANIFESTAC1ÓNSPORT1VA 

P R E C I O : 6 ,50 P E S E ' t A S | 

HEDIDOS, ACOMPANADOS D E L I M 
P O R T S , A RSTA ADMINISTRACIÓN 

m 

llllllllll 

E L A U T O M O V I L 
ya no es hoy un objeto ex-
clusivamente de lujo , s i n ó 
necesario para Irabajar y ha-
cer fortuna, fcin la nueva 
edic ión (tercera) del libro 

E l C a t a l o g o d e 

l o s C a t à l o g o s 
(OUÍA D E L COMPRADOR) 

encontrarà usled la marca que se adap
ta a sus nccesidades y cuanto nece-
sita para ser autoinovilista : coniiene 
las características, preciós y direccio-
nes de todas las marcas de a u t o m ó -
viles, camiones, molociclelas; des-
cripción de toda clase de acccsorios; 
reglamentos, larifas y demàs datos 
úii les al sportman ocomerclaiilc auio-
movilisla. INDISPENSABLE A LOS Q A -

RAQES Y T A L L E K E S DE REPAHACIONES 
Se vende a 4 pesetas en las 
librerlas bien firovislas v en la 
C A S A E D I T O R A 

T I P . C A T . C A S A L S 
Caspe, 108 : Ap. 766 : Barcelona 
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Annuaire Général 
de TAutomobile 1 9 2 4 
et de la Vélocipédie 
Estos Anuarios, indispensables a todo comerciante que trate en AUTOMOVILISMO 
y CICLISMO, se redactan de nuevo afio tras ano, anmentados considerabilisima-
mente, puestos absolutamente ai dia, con indicaciones exactas de todo el inundo 

Precio de cada volumen : 25 francos 

PUBLICADOS POR LA SOCIEDAD ANÒNIMA DE L' ANNUAIRE DU COMMERCE 

D I D O T - B O T T I N 

1, rue Villaret-de-Jnyeuse : 38 bis, avenue de la Grande A n n é e 

Informes, venta y anuncios en Barcelona: STADIUM : Balmes, 54 
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NEUMATICOS 
R A R A 

D U N L O P 

A U T O M O V I L E S 
D E l— A 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 
BIRMINGHAM lINGLATERRA) 

F A B R I C A N T E S 

T O D A C L A S E D E A C C E S O R I O S 
P A R A A U T O M O V I L E S 

R U E D A S D E S M O N T A B L E S D E 
A C E R O - T I P O A R T I L L E R I A -

PA«. C O C H E T C A M I O N E T A 

F O R D 

, 30 X 3 •', CON TALON 
MEDIOAS > j2 x 4 ,h S,N TALÓN 

S O C I E D A D E S P A N O L A D U N L O P S. A. 

M A D R I D 
ClaudioCoello,106 

TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS 
D U N L O P 

B A R C E L O N A 
Buenos A i r e s . 18 

Automóvil Saión 
M A D R I D 

Alcalí, SI - Lagasca, 103 
B A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 - Plaza Cataluna, IS 
V A L E N C I À 

Paz. 33 

Representante de las grandes marcas europeas y americanas de 

A u t o m ó v i l e s 
Berüet. Minerva, Bugatti, SImplex. Stutz. y Mitchell 

C a m i o n e s • • • • • • • • • • 
Federal y Berliet 

. . m Rueda motrizSmíth, bid-
M O t O C I C i e t a S cletas Automoto e In-
Indían dian,neumàtícos,acceso-
Tractores a g r í c o l a s 
Cleveiand 

rics, recambios y articules 
de sport de las mas acre-

ditadas marcas 
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AUTOMOVILES 
EUZALDE 
FABRICACION ESPANOLA 

• 

Chassis de Tu-
rismo, Omnibus, 
Camiones, Coches 
de 'Ambulància. 
Sanidad y Policia 

A. Elixalde 
P a s e o S a n J u a n , 1 4 9 - B A R C E L O N A 
Apartado de Correos 424-Teleff. 921-G 
Oireccfòn teleg. y tel.: "Autoelizalde** 

IMPREMTA EDITORIAL LA POLlGRAFA 


